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guem ignorada > porque todo* no pre- 
lente tempo a uzaó , cada hum por feu 
diverío, e plauílvel modo : porém para, 
mayor clareza do íeu conhecimento , 

quero manifeflar , com alguma indagaçaõ particur 
lar da íua diffiniçaõ , as qualidades» que preciías 
imagino para todo aquelle que perfeitamente , e 
com deívélo le quer empregar cuidadofo no íeu 
(culto, e ignora muitas das luas circunftancias j e 
juntamente por julgar que n?ô íera faftidioío íir 
miíhante dilcurío , quando a curioíidsde taô in~ 
^çeíTantemente lo lícita procura cada vez aperfeiçoa 
ar-íe mais no feu emprego. 

Naíceo a Secia no mundo, parto dernajfuij? 
dadas 'antafias, e com exceílivas dores; pois naó 
nodia deixar de vir prognofticando p faies quem 
vinha já experimentando martyrios . e alimçntadâ 
pelo leite de luppofta nobreza , e de fonhada , bem 
que praticada, fidalguia, le foy cnanuo no ber¬ 
ço da loucura ; atè que fina!mente em brevee o m* 
«os le t ôscomotitulo honmificode Sénhcra. en¬ 
trou a reinar por morte de hum íeu irmão por 

a varo 
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varonià legitima -chamado Eí*2f , que por velho 
que 

<»^|i 

daveK nunca tem muita permanência. Tem 
« 

oie 
univeríal o feu mando, e dominio ; porque de to* 
dos he com exceííò goíloío, e eítimada , e ainda 

n * , dos neco‘ Z.fáHr. aa meírna porque naô encontrejr athé 

- U-T* 

ài U,l 
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fe Secia; pois na humildade he que fe geraõ os 
■■■ ^ — ■—   — a > 

* ^ , 

poucas vezes a haõ de poder 
qtiki hij 

propoíiçao , qu 
7 fazer convería em particularidade pelo que tem de 

paradoxa. 
Sécia he a altivez de genio , que fe cria de 

hum vapor íubido ao miolo, que efcurece o dif» 
curfo para o conhecimento. Sécia he huma vaida 
de produzida de hum tronco * ou para melhor di 
zer de huma arvora t que muitas vezes reparte do 

da como íe as íuas folhas 
foííem alcatruzes da agoa do Lethes para eíque- 
cer mal nafçidos' princípios. 

Sécia. he huma vangloria de letras, em quem 
apenas íabe íoletralas , porem naõ entendelas , 
e a.mayor deígraça coníifte em que muitas vezes 
fe reputa no mundo por huma {ciência apptaudi- 
da, o que meranvente he huma ignorância a fre¬ 
tada. * » i » i 

Sécia he huma fama , e mérito, que com ap 
provaçaõ de quatro leigos fe origina , e em vez 

bocas 
cem gaitas de folies para a confonancia, porqu 
aos rutticos , e apaixonhados, íoa melhor huma 
trombeta baílarda ? que huma flauta fubída. Sécia 
he huma honra com preíunçoes ( que o diabo- he 

■) for 
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fer o meímo honra prefumids, qué lerdes honra 
declarada) em cuja altivez feoitenta omayorre¬ 
cato de diminuto merecimento a íaa pudicícia. 
Sécia he buma íympathia que íe cuida de agrado 
íem attençaõ, de que póde íer recíproco o dcze* 
10 do lucro , que mais a faz fer conveniencts , que 
natural inelinaçaõ. Sécia he huma capa de reta- | 
lhos , porém imaginando que fcna6 póde por com 
cila huma purpura, cominfigmss. Secia hehunta 
Jadroice fem efcrupulos , ( porque quem^quizer 
livrar-íe de efcrupuloío, ponha-íe a ladraõ ; que, 
he o melhor , e mais optimo remedio d$ qí farar ) 
com attribuiçaõ de que o,roubar hc U ser oíticio, 
coníiderando emulumentos o que íaõ tribulações 
de bolças. Sécia he hum conhecimento, e opmiat 
deGuerido, em cujo animo naõ haeíperança que 
naô píoduia logo caridade ‘ íem attençaõ de que 
o que elle de pteíente tem alcançado com ixietio» 
muito antes logrou outro com mayor agrado. E 
finalmente, para que fe veia ifto m»JS eij.cCmwa 
n\ente , tirando a idéa o rebuço a metaphora > e 
exoellindo a’confuíaõ , que he o \m imo que tirar 
a pevide à língua , dirà com mais clanoade o meí- 
mo, e mais alguma coufa, de ^ue athégorti uaa 

dito às e(curas. , ,. iY. . j. 
He efle nome Sécia huma genertca diffimçacr, 

ncis ccmprehende univeríaimente diffimdes: e len¬ 
do'diftiniçaÓ na verdade,, naõ obferva as fuas eys. 

' ncrque nefte caio naõ cc ncorda a dnnniçao como 
diffinido , tendo tantas differençis, e taWtj que lo 
per tfta lhe venha propno o neme. E Para dcíe^‘ 
penho do promettido vamos indagando, em pa¬ 
tê, já cus naõ podemos em todo algemes d.- 't - 
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Toas , que incíue; para que podo o exemplo fe pof- 
ía ver a íua dilatada monarchia. 

Sécia de letras he aquelle , que fazendo de 
continuo aétos de Bacharel, nunca fez a cios grau-* 
des, íenaó das queftoens, das fallacias , e dos pof- 
íiveisj blafonando de Efcripturario ■> íem ter viílo 
mais que alguma eícritura de Teítamento: cotan¬ 
do livros , tendo talvez fomente geito para enca- 
dernalos em pergaminho : ceníurando Doutos , 
fem ter mais fundamento que a fua inveja : amon- 
tuando humanidades , pois naõ as fabe pôr em lu¬ 
gares difFerentes, e acommodados: blafonando de 
íaber Direito, entortando-íe cada vez mais; por¬ 
que vay errando o caminho de evitar a íua igno¬ 
rância : e o peyor he í que aqui he que vay a Secia) 
o blasfemar arrojado, quando á íua vi fia fe falia 
em Fullano, que heíabio, dizer: Homemtiaolhe 
tenho medo, pois eu com elle me achey, e converfeyy 
e com tudo... aqui encolhe oshombros, naõiíie 
pareiíã iílo vangloria j e diz bem que he. Sécia: 
"Todos fabemos hum bocadinho, e o certo he que he 
ignorante, mas Sécia; facatrapo dos livros, ban» 
dalho das hiftorias , papagayo das eícripturas, Sé¬ 
cia na vangloria r (ciente por ironia , comanaloge 
na fciencia : finalmente Sécia com preíunçaõ de 
íabio fendo na realidade hum refinado ignorante. 

Sécia poeta he aquelle preíumído habitador 
do Parnafo per intelletium, que imagina que o li¬ 
cor de Aganipe cria favandijas, e que a Cafialia 
he o chafariz dospáos, que invoca as Mufas por 
Comadres, e chama Pay a Apollo: prezado de fa- 
ber os preceeitos da Arte, pois cuida que fynale- 
fa he husa rifcsó úâ cara, 

s 
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eclipfes himia turbado 
_ ’ ' da 
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da esfera, Âpocope he cera bella ,, Sincope lie hum 
eíhjpor; com prefunçaó de perfeito poeta, fendo 
indigeíto vetíiífa : porém a culpa tem Apollo, que 
fenaô faz herodes para desfazer eítes innocentes: 
|à procurando paleílrss, onde caiba o feu parecer 
extravagante, o feu equivoco aleijado; porque as 
vezes vay em molttas: Já fazendo hum retrato á 
íua Dama, que verdadeiramente ÍÓ para-huma Da- 
rua he fufficiente aquelle -retrato : Já murmurando 
dos Doutos. Sécia na poética tomando por íi, c 
nos ícus papeis aquelle dito de Heracio, que tu¬ 
do a hum poeta he permettido : Zangaraíheiros 
dos oíteiros dos altares, aonde as (uas trovas fa- 

>i * 

zem ecco ao arre burrinho dos rapazes, chamado 
para os prezepios de bailes , glozar por, Eílevao 
cheringa, tendo nifto para viver afua ajuda: oí» 
ficial de poezia, íendo remendaõ de veríosj' po¬ 
dendo íómente ter Jogar no nionte de Apollo por 
ferrador de Pegaío : Sanguiíuga dos conceitos a- 
Iheyos , pois para íe aproveitar tanto fe afFcrra , 
dizendo que muitas vezes fe encontraó , e que 
nas íuas poezias íe achará íómente naturalidade 
e naõ frazes agongoradss; eaílim he, porqne nem 
íabe oílentar o elevado, e he natural no que ef- 
creve com pouco acerto- Sécia em publico na ga- 
vatoria do feu engenho , que íaõ canas. Sécia quo¬ 
tidiano na bochecha dos íabios , que também por 
divertimento feouve hum cuco. Sécia tcllo , poe¬ 
ta declarado , ignorante conhecido , bugio nos 
verfos, ca6 na vergonha , alentado na igncrancia9, 
e falta de juízo. • 

Sécia de Tribuna! he aquelle capa, e volta v 
nteíurado, que cuida que entrar em hum Triba-- 

< Dãh 
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nal he fubtr ás falas do Empyreo , aonde muitas 
vezes a íua EfcravidaÔ o faz íer acredor daquelle 
exercício r todo empanturrado degineta ao Domin* 
go > vomitando nego cios , e arbítrios; decifrando 
fôrmas de ar recadações , íem íaber ma is que aqucl- 
la que lhe di&a a íua iníaciavel vileza , ceníuran-i 
do aos mais : porque hutn para eile he efcrupu4 

loío, talvez por jufto; outro he deraaíiado, tal¬ 
vez por dezejar o acerto : outro he ignorante, 
talvez por callado. Secia confirmsdo que he o 
jneímo que tollo conhecido^ Ja íe lhe perguntaÔ. 
J/\m. naô apparece ? Reíponder: NaÔ me tem^fido 
poffivcl pela lid i do Tribunal; porque dejcerao figo- 

dejles 
fiful tas fqy 

fazem aquelles fe 

f* íombrancelhas , que faó de relevedo ;, porque co- 
sno naõ tem juizo, íica-Ihe muito concavo para 
o entalhado : failando mal das inclinações de cer¬ 
tos officiaes porque fulano, tem*fe malquiíhdo j 
aquelle moço naõ havia de ter aquelle genio; fem 
attender que elle he peyor : e adefgraçahe , que 
por Sécia deixaô íe os homens entregar aos v cios, 
e ao eícandalo que he a cauda da íua capa , fetn 
que a vara da íua advertência em vez de facudir. 
o pó á íua , pertende tirar o pó ás alheas. Sécia de 
sneyo olho j porque anda s n^eyo perfil • macaco, 
de capa , e volta , pois anda tratando-a cora bo- 
ojarias. Sécia de dia de corpo depeos he irroet- 
tido, ou logo ? ao^pé dos Meniftros; porque feni- 
pre íe arnica a dizerem : ^ r‘“J n~ ' “ 
ftlhetro f Sen 
tino 5 í apina 7 

k 7 

íer 

parecido a Narciío nas 
' 1 * unhas > 
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unhas; e queira a forte o nao imite no deípenho. 
Em fim Sécia declarado, Sécia de Tribunal, que he 
Sécia de ruais perigo , porém de mais proveito. 

Sécia Eccieíiaitico he aqudle cleriguinho da 
maõ furada, e fradinho de páo fanto, que cuida 
que o ter lido Larraga o tem conífituido Moralif- 
ta em termos, frequentando paleítras da Raynha 
de Ungria , aonde es attendem com alguma atten- 
çaô particular, tanto pelo feu çarater, como por 
íer converfado; e o (eu partido he o rnais íeguido 
porque o diz Fr. Fulano, e elle entendeo: já ar* 
regaçadioho com íeu chapeo de prezilhas , que 
deraõ de fi alguma coula, mas ambiciofas do la-' 
Ço ; pafTeando nas funçoens publicas de feu íoli- 
deo, com a maÕ atraz, que efta moda veyo de 
Roma, pelo que tem de Italiana , e com feu eftu* 
dante á latere, em ordem á Sécia da curiofidade 
já obftentando fazer Praticas , e Sermões, dizendo» 
que aquella Novena a tinhaó promettido a hum 
Prégador de fama, e que lha tiraraó por. lha dar a 
éllej e a verdade confifte em ter na meza os íeus- 

N € • " • * '* 

par deginjas empenhados por elle, que eftes em 
collecçaô de Irmandade fazem-íe poderoíos. Sécia 
de Paternidade com preíumpç6es, e Sécia de gen¬ 
til homem , e que lhe eftá melhor o csbello, que 
cabelleira , pois aílim o diz certa fenhora. Freira- 
tico por imaginsçsó , mas na realidade com Sécia 
nagavatoria publica dos concurfos; já admittindo 
na cella , e em caía e nas converías, rapazes que 
commummente, ou Ís6 filhos de homem queeí- 
tá no Brsfil, ou de viuva , dando a entender por 
Sécia que vefte j e íuílenta a caía , com^a capado 
zelo , procurando dotes pelas Irmandades ^ para as 

, ' filhas,, 
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filhas 

Qu 

Sécia. 

s 

mens, e offerecer-íe muy prompto para as peí« 
íoas daquella caiai em ord:m a \ir no conheci^ 
mento de que defejava fuber. Sécia no refar do Oí- 
ficio Divino5 porque anda no Dormitorio como 
Breviário como calçador de ruas: fínálmente con¬ 
firmado na fradeíca da maô furada , e de juszo muy,. 
leve , mas ió pezauo nas ultimsà perfeiçoens da 

!• 1 u. •' \ *• ■ . ^ 

Sécia namorado he aquelle peralvilho fempi-i 
temo , que tem folhinha de bauíperennes > naÓ pa¬ 
ra a devoçaõ , fim para a Sécia da aamoratoria} 
côm meyas brancas, que fazem rollos por Sécia, 
« çapato francez, que eíta moda veyo para rçme- 
dio dos çapateiros, porque lhes poupa couro , e 
lhes dá mais miúdos: cabelleira franreza compri¬ 
da na loge dos Caveiras ( que íaõ as primeiras on¬ 
de íe encontra tanto cabello) que impingem por 
bom dinheiro huma cabelleira T que faz os homens 
furdos, pois íe plantaÓ com eltopadas nas orelhas: 
e aquelle creípo de França tem hum geito que naó 
fe íabe cá dar, fem attenderem que quem lhe dá 
cá o geito íaÔ os Caveiras : p-aiíeando continna- 
mente pelas ruas , fazendo correzias á Sécia por 
snodo ce quem íe eícalda > ]á Secios de terem em 
cada rua feu conhecimento, que muitas íe 
conta o do çapateiro , e engomadeira já vifitan- 
do aos dias de feitas, e de guarda a Igreja de Saó 
Domingos , que efia he onde íe encontra a mayor 
parte deite farelorio , e outras deite deíembaraço 
deitando inculcas, por ter mais aquelle conheci¬ 
mento , que commummente he Sécia o telo fo¬ 

mente 
w. 
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roénte para a cortezia publica; porque fe fica di¬ 
zendo : Fulano já conhece : já efcarniçando com 
leu ranchinho, e dando íuas rifadas, como bichos 
que ajuntaó a cabeça com o rabo : Sécia namora¬ 
do, zangaralheiro conhecido, patéta confirmado, 
íem ma is Sécia que a íua aíneira; porém obíten- 
tando-a como prenda , e como diftinçaõ : tudo Sê- 
cia porém juizo nada. ' 

Sécia. fidalgo he aquelle vilaõ ruim nafcido 
vil, e humildemente com preíumpções de Illuftre, 
talvez porque tem hum tio baftardo da cafa dos 
Soufas. Vomitando baíofias ao mefmo tempo que 
lhe eftaõ vendo penúrias: inchado quotidiaoamen- 
te porque fempre come feijões j naó querendo pu- 
blicamente fallar por Sécia com fulano porque lhe 
eftá mal, que he offícial, e naõ da íua Csthegoría, 
já omittindo difpenfas, íem ferem de doces; hu- 
ma figura que íó cabe na idéa para a contemplação 
da vifta ; huns fumes de bem naíeido, e na ver¬ 
dade que o fumo he a eícoria da luz: e eítes af- 
fim íó luzem com as berras ; já dizendo-nos que 
feu avó foy morgado , quando o conheceraÕ de 
pouca efpeciej já inculcandoríe por íegundo pri¬ 
mo de Ataide, e que tem hunia irmã caiada com 
hum Dezembargador fulano de tal parte, de cá pa¬ 
ra lá , e daqui para aili; fem reparar que o tal De- 
zembargader íeu cunhado primeiro que lá chegaf- 
fe foy hum Bacharel de Beiterim , que naô era 
capaz de ter termo. Sécia na fidalguia , íem fun¬ 
damentes rara a inchgçaÕ , bonecro das armas, 
bandaiho des il!nitres , Imperador de Caícaes, dan¬ 
do quatro moedas a hum genealcgiíla para lhe fa¬ 
zer o íeu Brrtíaõ de anuas 5 pois r.t fia terra & ge- 

V 
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mentiras. 
agazeteíros athé fc dá 

Sécia de efquipaçaÕ he «quelle Conimbricen- TI1P „ CT, — ___ ^ ie., que antes de paffar o mondego era hum d tu- - • r '«vuW#^ wia tiuil 

dantinno queacceitava o íeu alfinete de cinc (P Hf* ^ __ /* a ^ * --v*w ^iuwO reis. 
e hia ao eíiudo com pouca feição, e muita dili- 
aparta r\m« . ► A 1 __ gencia, pois inda na6 tinha quem o perturbaíTe * 
Ch^fTJ r!p Aimkw<« L___ / I «a 

| i ^ W A X VI ã Vr d X JL w c 
chega de Coimbra, he hum regálo vello, com mo- 
flete. mu* fl :n.^ _r .. . ’ . *1 ^ .n 1 sa u f ^wu ) cuiii mo* 

K * ^ ís chama cabelJeira 5 que cobre o ^ J , , vwwiivna ) muu LuUlCO 

cabeçâõ da capa de creípos grofFos, que parecem 
rolos * f -,“V4* lutua ^ uuc CItCS II1C* 

□os defenroiao muito ) prefado de naõ perder 
PnmvAon *A «mui:.__ . . r 

• f r ~ * *• »~* *-* mv, uai; uciUvl 

quijoco 9 já publicamente mamando o tirulo de 
outor, di humanno , e vejaó que taes íeraõ os 

pareceres. Capás de íer companheiro de Ganime- 
Oes . f* Pnrfnmnis* /sa _ , ,_.. gua 

Mercúrio ' , j 1V> muw ici u^unuuzuie. 
t do pulcro, na6 filando a ninguém \ e com aquei- • ' ---,çtUl 
les que falia he íómente nas efturdias do 
«Mn* A*% T ImL._r i í , a _ 
.úiios da Ushreiíidade , em foros de fidalgos fe- 
fflPâS hfiaí I nntn r»ú(..m..s-J_ . . ® . oes 
queridos) efpadas, crefcetites, e ados de Coimbra, 

j accedejfe comigo \ favin, d7"<r. 

fulano fizclje tao bem as fu as còrnlu 
foens: tudo Sécia ; pois a agoa do mondeg 
r 7 r~— iuuijUCPO CUIQO 
fe parece com a dos banhos das Caídas, pela for- 

V,ea8: P°’.s e«« er?a’nJhos dê A -n ,, . ,— ' ui^aniaínos u 
Anftotelies em Coimbra gela fe-lbe» o iang„e, em 
os faz vir para Lisboa mm PtiííeiA!.1 - 

Cy 

l„* / • .•••”■ —— -'■uj.ti.M. Conim- 
, 5 nÍ5 ’ n^njno apurado , ays de ápoiio, deívé- 
ip P » 5ecia. 

j° , porem com opinioens.* 

-Sécia jarreta h O quede r/R ti 9. 
bre 

4 
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bre 
Mizericordia 

que por 
cia quer que todos os filhos ícjsc- Letrados , e mui 

acabar V V «J AV4WVVUV -- 

e ficar a caía perdida , e os filhos fomente Bache- 
sreis« para o pouco governo , e amparo de fua ve* 
lha, e tfhanas: íervindo em Irmandades por Sécia 
cio feu zelo f que as ma is das vezes redunda em con« 
veniencia ) nos dias de feitas por Secia mettepid© a 
fua família para dentro das grades da Capella , onde 
- - - - — *- I'" fao eiías faz 
Çenhoras, diz o andadorSaõ as filhas ? e a mulher 
do Procuradoreeítas por Sécia naqueiies dias nu 
Ique tem mayor íecura, para lhe vir o dito anoauos 
^ '**" ■ para inveja das ou- vezes 
tras > prezado de ter lua cabelleira branca » que cut* 
te quatro moedas, e mevas de íeis mil reis } que he 
íô no que íe eímeraÔ os jarretas , inda que a cazaca 
feja do tempo de SIRey D* Sibaítiiió. Doutor equi¬ 
vocado , pois por andar de capa, e volta, 
efte titulo perdido que o acha pelas infignirs . ^rre?* 
tando por Sécia que foy Miíter do Senauo , ja eí-' 
tando na fua loge, dizendo que andando com a yi- 
íita da Mizericordia , diípendera com pobres cinr 
coenta e tantos mil reis da fua algibeira j equeita 
Deos que efta Sécia raõ foífe á cuíta da alteraçao do 
regimento do leu officio j e como fe a eínaola nao 
tivefTe duplicado metito no cLt.uito. Em fitn.Seciâ, 

ciliciai galantiflimo > por eftas citcumítan- 
O ~ ^ • jarn 

cias pertend J com qu^pQHpw 
‘ ‘ ■ r J 

oue Manoel, e-Antonio, naotenbao diapenlas, e 
• ■ ’ b ii ou- 
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outras peita t>*tíiegona, que aoecia de continuo 
ihe eftá pulfando no peito para a execuçaõ de feme- 
Ihantes frioleiras, . 

Sécia jacobeo, he aquelle virtuoío varaõ , que 
inculcando-fe todo efpirico na obíervancia da boa 
vida he todo corpo para a execuçaõ de íeus appeti- 
tes .* efcrupulifando dizer MiíTa no dia que toma 
ajuda decaído de galinha ; e para íe livrar cfo efcru- 
pulo ler todos os Moraliftas mais claficos, de fuaxopi- 
niaõ, obfteotando-a por Sécia, (como fe por aquella 
parte fe comera,) e íó em ter acolito inftruido he q 
naõ efcrupulifa a fua virtude: por Sécia mettido na 
prociíTao, ou terço da Caridade, coni o irronõ Bal¬ 
izar , para meihor pelas efcadas, quando vay ti¬ 
rar as efmolas, para ver as fervas de Deos , que lhe 
vern trazer a caridade, que elle também lhe dezeja 
fazer j já beijando oehaõ nas Igrejas, com lábios 
de oraçaõ mental, todo ao modo que tem corri¬ 
mentos , que naõ pó de olhar para cima ; porém 
íempre vendo athé*onde quer j confeíTado por Sé- 
cia todos os oito dias: e ha de íer em certas íleli- 
gioens: andando íempre com hum jarreta íeu Vl-r 
linho , que tem humas poucas de filhas,, que eíte 
he o motivo porque anda com elle ; e muitas vezes 
. . ^ pobi e velho capacitar-fe da íua opiniaõ , 
imaginalo virtuoio , e cazalo com hiaricota, que 
he a mais velha, que nefta virtude vay purgar os 
íeus peccados. Todo, quando vêdmágern de San¬ 
to, como quem lhe dá hum arrepia mento de cor¬ 
po, fazendo-os olhos papudos , e o ferto he que ef- 
te por Seeia vaõ ao inferno 5 e o diabo he o mais in- 
tiieçcido nas Sècias,deíte mundo. Frn fíni, hvpo-- 

r ma cio, no que fe oitenta AAnfÉriÉBÉjM cr;to co cp n 1 u m i d o, 
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jacobeo á moda , virtude aJufo lanto no parecer,' 
pofto que na realidade ícji hum Anti-Chrifto: Sé- 
cia no mefmocaminho da virtude, que por ella al¬ 
cança o invento da íua malícia. 

Sécia Letrado he aquelle Bacharelfinho a quem 
faltáraõ as informações em Coimbra , pofto no íeu 
eícritorio todo Sécia, dizendo que do Letrado Fu¬ 
lano lhe viera hum feito , e que lho contrariara, e 
íahira íentença a feu favor. Já fe lhe íahe hum caza- 
mento com oito mil cruzados , por Sécia dizer que 
naõ neceflita de cazar ; porque elie mó íe formou 
na Univerfidade para oito mil cruzados de dcte, 
contrariando Pegas, caluniando P.hsebo, impugnan¬ 
do Baldo ; e oftentando-fe Burro, naó procurando 
para a íua convcría íenaõ Doutores, porque íó eí- 
tes julga dignos; que os mais para elles naó faõ for¬ 
mados : e lem advertir que na Univeríidade naõ fe 
vende juiío, eftuda íe Direitonaõ fe compra ha¬ 
bilidade, sprende-íe Medicina e talvez que íe el- 
leaeftudaíle , Jucrára mais; porque nefta faculda¬ 
de quem mais erra mais lucra : Petruf in cuv.ciis na 
ímaginaçaõ do feu talento , que ha pachola , que. 
imagina que a Univerfidade infunde toda a íciencia* 
que he íer Poeta , Genealógico, Humanifta, Eícrip. 
tursrio , e o mais que deó aquelles annos. Em fim. 
letradinho de quarteiraõ a trinta reis, Bacharel das. 
dúzias; Advogado de quem naõ Lbe o que vale;, 
Procurador de demandas de falloyas, q.ue para eftas. 
he fufficiente o Meirinho dos Glengos. 

j/<2 

? 

na 
banca, Sécia no janella , Sécia nas razoens, Sécia 
na prefumpçnõ , que imprópria íe conlidera , e. 
alheyo de animo taõ infenfato. 

Sé,cia Contratador he aquelle moço , qu® 
« 
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de pédefcalço de hum batefolha, que foy ao Rio 
de Janeiro vender Santos Antoninos de coco, e eá 
vem obíteníar medalhas de ouro : foy lá roubar pe¬ 
los Sertões as Minas, e cá vem diípender ás mãos 
cheyas: já por Sécia metendo-íeem contratos, di¬ 
zendo que íe o contrato de tal produéto elle o qui- 
zeíle, que lho vinhaÕ ofFerecer> fem advertir que 
nefla offerta he que vay o lucro dos oíferentes: que 
mercara hum Navio ; porém que tem a mayot par¬ 
te nelle, e que nas frotas lh# foraõ devendo tantos, 
e quantos de riícos, e mais ganancias ; e o peyor 
he que a Sécia deites íuccede muitas vezes íer a 
melhor: porque deita fórma fe acha 5 cumqiiibus, 
já por Sécia naõ querendo entrar na Irmandade do 
Senhor da íua Fregueíia, porque o queriao lá me¬ 
ter na Meza com huns çapateiros, e outros deita 
cathegoria : e he o que faltava ; como íe para fervir 
a Deos naõ foííe o meímo, o mecânico que o fidal¬ 
go. Tendo Miíla em caía, porque hoje inculca 
muita Secia, e com o fim de lhe naõ namorarem 
as filhas: fe he que o naõ tem de lha tirar algum Sé¬ 
cia por juítiça, Gom feu burro que vay buícar agoa 
ao chafariz, e íe vay com feu carneiro branco inda 
vay mais Secia : naõ dar eímolla a pobres por Sè- 
cia, porque quando lha chegaõ a pedir íempre lhes 
diz que cem muy bom corpo para trabalhar, para 
ter deículpa de os naõ favorecer. Finalmente con¬ 
tratador afamado, Sécia introduzido, íem lhe lem¬ 
brar quando levava as meninas á meftra , e lhe pe¬ 
dia do cabazinho : efquecido do íeu antigo eítad®} 
porque toda a memória coníerva no preíente: Tro¬ 
vão da rua no/a , nos dias de pagamento , e mui¬ 
tas vezes Íuccede íer relamnago a íua riqueza. 

'■■■* 7: y-. d y sá- 
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Sècia valido he aquelle fonho vivente j que* 

primeiro que o ft ÍTe , foy pcflado por azeite , cria¬ 
do de S. Mageftade já introduzindo-fe no intimo 
das ante-camaras, nas converías, no fim , e prin¬ 
cipio de cada parngrafo, meter feu amo ; tu 6 fal- 
lar porSécias fenaõ em fidalguias, e novidades de 
mercês , íe o procuraõ em caía , occultando-íe pa¬ 
ra naõ fallar , quando naõ fe diz por cííeêteçaÕ de 
msyorSécia : F&y para o Paço, ou efld dormindo} 
po/s v eyo efla madrugada quafi manhãa do Paço; para 
que fe entenda efteve afliftindo ao deípacho , e que 
trata, e falia em todos os negocios: trazendo os fi¬ 
lhos por Sècia fem efpadim compoílos , afFeêtando 
carecer de licença da Mageftade para o poder trazer. 
Já fe lhe dizem : O fenhor feu filho, faz tenção que 
fejn Frade r Dizer: Efja he boa 1 Para ifio havia eu 
fervir a S. Mageftade ha tantos annos, fe naõ ajpird- 
ra a hum bom intento para o rapaz ? Como dar aen» 
tender que fe quizer fer Ecclefiaftico, ahi eftá a 
Patriarcal, ou a Baiiíica de Santa Maria : e quand q. 
naõ j elle efid quieto , elle terá occafiaõ j como dan¬ 
do a entender que eftá apalavrado com ofHcio de 
Contador mór , fem advertir que a melhor Sècia 
he de cento e tantos mil cruzados que tanto vale. 
Moftrando-íe fiel dos fegredos de Palacio com tan¬ 
ta firmeza como o Andador de S. Pedro Martyr * 
quando lhe perguntsõ quem prèga no dia do Santo 
com novidade no fallar pois também falLÓ com os 
hombros , que às vezes encolhendo-os íe expliciô; 
•porém eu na6 os entendo. Dizer por Sècia : Senho~- 
res, naõ me fica hum dia livre para tv à quinta, pe¬ 
la continua a [[ifi enci a que faço : he hum a coufa gran¬ 
de a lida, que tenho. Com os mochilas, com bengalas- 

nor 
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por Secia, que a Secia neftes fenhores veyo para 
fazer os moços capitães. Fazer cortefias como quent 
trppeíTa, que faz diligencia por íe levantar de preí- 
fa : e na verdade que neftes he muy própria a ca- 
hida, porque a fua fortuna íe eftriba em huma von¬ 
tade ; preíado de ter conhecimento com todos os 
mais validos. Sécia do Paço, que efta Sécia eíiima- 
fe muito. Já pertendendo accommodar em /epoí*» 
teiro :hum filho de huma mulher , que criou os 
feus, que vay a fua caía , donde a favorecem. Em 
fim toda Sécia nas diftinções porque athé o vefti- 
do he differente nas peneiras, com que anda jo¬ 
eirando baíofias, íem deitar os olhos ás eívilhacas, 
naõ fendo eícolhido ao t&boleiro. 

Secia militar , he aquelle íoldado infante, nos 
annos do íerviço; huma figurinha!, que mais era 
para fer bonecro de Vénus, que trovsõ de Marte j 
aípirando paliar de íoldado a Alferes por Sécia ; 
pois o Marquez o eftima muito : levando por‘Sé¬ 
cia a arma com hum moço atraz ; naõ acompa- 

-nhando a guarda ao Cafteílo, porque os officiaes 
o abíolvem daquelle particular , e outros , poisge- 
ralmente neftes femprefoy muito eftimado, ede 
grande valor o manejo: e quando vay ao BraíiJ , 
ou de guarda cofta , levar na Náo hum catre com 
oiftinçaõ dos companheiros, com licença ampla 
para poder entrar na camara do Capital a deitar- 
lhe as ajudas i pois quando lá vay fempre he para 
meíinhas; e juntamente por Sécia ter muita efti- 
maçaõ do Mar e guerra: íem attender que adimi- 
nue , quando Vay jantar á íegunda meza. Eícarneo 
de Marre, zombaria de Beliorica j mas, eítimado 
de Vulcano, porque a íim deite nome cfienta % 

I 
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fu a Sécia: quando fe dá a farda pediro panno pa^ 
rs a mandar fazer 4 Franceza; porque hum folda- 
do com meyas finas, erolo, íempre diz outro tan* 
to. Já por Sécia eftar íempre em convería com os 
oíficiaes, donde também o he. Em fim Sécia mili¬ 
tar , foldado apurado , porque he bem perfeguido, 
e por Sécia recompenfado ; que a fim da Sécia to¬ 
dos íe augmentaõ, ainda que para íe augmentarem 
íe deíeftimem. 

117 ] 
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Sécia mufico he aquelle Solfifta , que com 
poucas figuras pertende encher o íeu tablado. Por 
Sécia , quando canta fazer muitos bambolejros á 
cabeça, com o cabeça6 deíabotoado j imaginando 
que tem o melhor eftilo, á imitaçaó do Italiano, 
porque tudo o que he C pronuncia emfX, que ií- 
to dá muita graça à Sécia Italiana: que para afer 
em tudo athé he fomitigo na voz, ao nieímo tem¬ 
po que cuida que he liberal. Prezado de ter mui¬ 
tas diícipulas, e já em publico dizendo por Sécia 
que de- prezente enfina a filha de Fulano , que aca¬ 
bou de fer diícipula do MoíTe, e que tem belío 
eftilo, e geito para a folfa ; talvez pelos dousde¬ 
dos com que move o bemol: eque faz tenção que 
aprenda em pouco tempo: já apalavrando huma 
para o matrimonio, que he o verdadeiro cantar : 
porque quem quizer genro de ArÍ3s, buíque mef- 
tre de folfa as meninas; que os toques deita Arte 
íempre fe encaminhsõ ao baxo , ainda que a rapa¬ 
riga íeja Tiple j indo ás íerenatas de bailes , onde 
quafi toda a noite íe tocou hum minuete, íua com- 
poíiçeó: andar por modo de fino que fempre an¬ 
da com o tom. Já quando falia o Tcfte em dia cáli¬ 
do , dizer por Sécia por íe affeétar fciente da Ita- 

c lica; 
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ífca : Faz muito caldo, Sécia mufieo, taralhaõ dos 
coretos, cigarra queen vez dee.fcourár por proli¬ 
xa , ganha dinheiro iato atinente , ignorante da, 
maõ da íoifa, que muitas vezes íd delia fabe dous, 
ou trez dedos. 

• -V * •- • ^ r 

Eflas aí Sécias que nos homens, admira a < ex¬ 
por iene ia quotidiana, e aqui abbreviadas ; pois por 
eflar fe pode vir no conhecimento das mais em dif - 
ferentes occupaçôes, e ofícios, que por extenfao fi- 
cao patentes , mas nao indagados. Refta agora com 
a brevidade pojfivel faliar também das Sécias fe- 
mininas , pois nas penhoras mulheres, ainda a Sé¬ 
ria fe ojienta com mais avultado exceff o, e nas ul¬ 
timas perfeições do feu ejlaio eílrambotico , e jun¬ 
tamente de algumas Sécias em commum ; porque 

po que patentes, nao 
, e tao agigantadas Sérias 

o meu dezejo , como para 
tento de coufas, ao mefmo tem- 
Cabidas, confufaõ de tan¬ 

tas 

Sácla de viuva no tempo de hoje he nao dei¬ 
tar já capelio oor morte de feu marido , íendo que 
nefta: privaçaô perderão muito , pois deíprezaó o: 
íer cardiaes; e no cabo do luto fazer feu veílido 
de íeda cor de tabaco, que he honefta , e lhe eftá 
bem , e juatamente entrar a tomálo. Por Sécia de¬ 
pois também do fjlíecido , apparecer pouco , enaó 
era funçoens pubhcss t que fito para a íua altna 

, e as filhas goftaõ muito dif- 
vao fóra.maia l.íua vontade, 

oíloia* 

fempre he íuâ 
to, porque feaipr 

rrragio 



oftenfar por Sec 
ídle-f ? que pode ' 
prendas do penhor 

[ *9 
con- 

qne na o dej mereça as 
is Deos baia e.m Glo~ 

NaÕ me diga ijfo 

defiruir 
perdi nao havia procurar quem me vie[Je 

taílando por novas chegancas , que ha Autor que 
diz, que nas viuvas ainda he mais forte a eomi- 
chaó da berbulha. ]à fe lhe fahem alguns cafamen- 
tos às filhas, (que commummente íempre íaó por 
inculcas de Frades, que eftes com viuvas temen- 

MiíTas 
e fe naô íaõ bons * reíponder que as filhas de fu¬ 
lano , naõ íe guardaraõ para íemelhante fujeito: 
e diz bem , porque depois de mortos os homens 
he que fe allega com elles; porque authoridade na 
vida ainda , no mais avultado íujeito, nunca dà 
para allegaçóes. Por Sécia andar íempre com a ca¬ 
beça baixa , a modo que anda procurando couía 
que perdeo, porque aíFim inculca fentimento: íe- 
naó he que fentio a falta , e porifio abaixou avi- 
zeirn. Por Sécia fallar devagar ; porque a madure¬ 
za de huma viuva fempre deve fer mais attendi- 
da: Em fim Sécia viuva, corça vivente, efquipa- 
çaõ dapenna, zombaria do fentimento 5 queape-; 
zar da morte do marido fempre faz pela vida. 

Sécia de Freira he ter íenhoria, que íe nas 
Religiões de Frades houveíTe a mefma prerogati- 
va , poucos íeculares haveriaô, e haviaõ ler con¬ 
tinuas, e quotidianas as vocsçÕes. Fallar Sécia por 
failete, que aflim inculca mais melindres. Vir por 
Sécia tomar banhos ás Alcaçarias, para cuja fahi- 

V 
pedio porque anda com huns flatos 
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gerados de multa quentura, que a períegusm: e 
aífim he que Freiras , Fidalgas, eDamas, todasfa6 
flatulentas j no cabo elias a que vetn cá fóra naõ 
he a tomar banhos , He tomar caldejções : criaõ là 
dentro muito caramujo, e cá fóra vem a tomar a 
fua crena, para poderem outra vez fahir á barra. 
Pedir muito por Sécia ; e eu fe tratafTe com elias 
por Sécia lhe naõ havia dar couía alguma > C em 
grades dizer que acabou de fazer tantas arroubas 
de florada, e que naõ íahio boa, que he perciío 
fazer outra , por quanto aquella eítá perdida ; e 
no cabo eu entendo que ao tirar do tacho athè 
veyo com feu bocadinho de douradura. Ter mo* 
ças por Sécia cada huma feus quinze dias, e iíto 
he porque quer diverias esfregações, embuçar-fe 
em capa a modo de penitente de açoute quando 
bora as diíciplinas: trazer parches nas fontes por 
Sécia y que eíla cafta de gente he mais fujeita a 
dores de enxaqueca, e artérias , que a dores de 
cabeça. Ter Sécia de cantar bem, ainda que lhe 
tenha levado o diabo a voz. Sécia de efperta , que 
em feracuteando Com o juizo cuidaô que faõ dif* 
cretas, podendo-íe aqui negar o fuppeito : Etil- 

videturjupp 
compofía entendendo que he tnais recatada , por¬ 

ão 
tempo que íe patenteaõ. Em fim Sécia 

ra, e he a,primeira vez que a Sécia íe acha também 
aoveciando , fendo já profeífa. Sécia com todo a 
Cangue nos olhos, etodoofogo no peito, emais 

Sécia <ie bico»e toalha ,-f?rn h âlgmiia- couhnha. O 

para, a íepultura-;--pois fó.-no-dia de Juizj ha de 
*■ 3 

* 
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Sécia de cazada he andar na feje com o ma* 

rido, que ifto he bom para os ciofos, e iómen* 
te para os tolos: e a Sécia confifte em cerrar hu- 
ma cortina de íorte que íe veja , e íc recate ao 
mefmo tempo. Eítar continuamente doente por 
Sécia , já langrando-fe para alivi-ríe dos rins , 
qu indo;os traz efquentados , e deve fer porque 
o marido antes, e depois de cazar foy muito in- 

. m — m A _ _ 

Jejuar 
com 

hum biíeoutinho .pela menhã, e por ella adiante 
outro, porque lho dilpenía hum irmaÓ Frade que 
tem. oue he Moraliíta, e ieiua efta íenhora em 

Sécia 
coftume namora mais do que quondo foy 

folteira. Quando vay vifitar as amigas por Sécia 
dizer lhe que naó tem feito mais. cedo fua obri 
gaçaõ , porque o 
do verde . e oue bem íabe que eltava cativa . co 

macho inda honteontenv 

tno fe a befta lhe déíTe a liberdade. Vomitar mui» 
ta fidalguia, intitular-íe a íenhora Dona Fulana; e 
fe he fiiha de algum oíficial, e lhe perguntaó pe 
Io pay , dizer h& Elle anda muito acabado , 
muitos tempos que fiaõ vay d occupaçao, e alli di¬ 
zer muita couía que inculca eflado j porque hoje. 
ha muita fidalguia de pelargana,:e meya tijella 
Por Sécia fazer com que o marido Ihef procure- 
fóra da terra, algum, quintal chamado quinta J; fe 
he que nao he algumas; caías ternas de huma pa. 
deira, onde vaõ psílar dias de veraõ para nas veí- 
poras da partida aftc&ar ás amigas, dizendo : Vou. 
para 
como lhe foy na quinta.^ &c. Deitar írcuícps por 

9» 
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Sécia, e dizer ás (uas Comadres (que faõ humos 
mulheres de manto deíarja, que vaõ de vez em 
vez faber delia) por moças , e principalmente da 
almofada, ainda que naõ as haja mifter; porque 
aflitn dá a entender que tem muito dinheiro. Man¬ 
dar por Sécia fazer huma capa de peccados a Ma- 
dama Balheílres, que com trez mil reis de em¬ 
prego o faz de trez moedas •, pois íe for feita pqr 
outra eítrangeira já naó he da Sécia que o ponto 
€Ítá a boa fama da Sécia, para certas peíioas te» 
rem duplicado o lucro, e efta eítrangeira dorme 
com boa fama , e íuas roupas abertas debaixo do 
manto. Em fim Sécia cazada, fenhora de Sécia, 
pois tem carruagem í marido de eftrondo, cazas 
grandes , ainda que por amor diílo íe preguem 
muitos calotes ; e íuftente-íe a feje inda que íe- 
naõ olhe para a reputaçaó j pois honra, e provei-: 
to naõ cabe em hum íacco. 

Sécia de menina foíteira , toda prezada de 
íer bem namorada, emuito mais feítejada do na- 
moratorio j com feu deígarre deitando o peíinho 
á Franceza por parecer Sécia. Já na cabeça com 

- íua caícarrílha, no peito com caracóis, e groía 
de botoens : em fim toda arreáda , huma capa 
comprida para o íeu rebuço em caía , e na rua 
toda defcarada: prezando-fe de os trazer ás dú¬ 
zias àrreata \ moftrando ás manas por Sécia os bb 
lhetes da correipondencia dizendo-lhes tudo ? o: 
que faz: na Igreja eftar íaracoteando com a--ca-, 
beça s modo de bicharocos: entrando algum que 
conhece, já affeétando íe, dizendo á may , e ma¬ 
nas , conhecidas, emoça: Lávayy ey-lo ahi vem:, 
e muitas vezes para mais afifeétaçaõ , íem. o co- 

. r '■ . v'' nheçer 
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tbecer nss reálite , ie faz conhecida nomeandp- 
lhe o nome, (talvez porque o ouvio,) coiti pre- 
íumpçoens muy altivas i e por Secia le algum lhe 
fez mais aífiftencia , ou tem ,communicaço6 , Já 
diz que cafa com eiie, c para .fazes mais o íçu 
negocio por coníulta com may , . e jjjapas , oizepi 

' '' ' 7 -je ikraõ os parabéns * eílas V. m. naõ Cabe 
menina , 
com efte 

íilha, nem nojj 

e ella 
divertido 
* • - . , i ? < 

por Jer 
j mana , mas he menina, que naõ 

vc de bojeve fabida a hiftoria tudo 
he Sècia , athé nefte modo de inculcar. E quan~ 
do naõ tem eftss prerogativas tem outr?s que & 
fazem mais merecedora de todo o affeíto. Eip. 
fim tudo vem a dar neftas meninas cazar , çazar; 
e nsô íabem outro fallar nem cantar , ja tendo 
iílo por oíficio , ou linguajem , afíim como as 
crianças quando dizem : Papay ? Man;af)P E ittp 
fem attenderem ás circumft&ncias po eítado •, ao 
pezodelle, á fidelidade, á conífapcia,,- a firmeza , 
e á boa harmonia para aquelle vinqulo : Erimt 
duo in carne una, e muito menos para fe conhe¬ 
cer, a íi, e ao fnjeito, fe he capaz, ie be bene¬ 
mérito , íe tem para a fua íuílent^Ç2^ > quando 
ella o naô tenha; ou íe he daquellts q.ue íe po¬ 
de dizer: Omni a me a mecum perlo; e por hm de 
contas as eígotaô , e lhes comem o que tem, e 
as deixaõ ao defamparo , deíampârando a tc!r^.3 
mulher, e filhos; e poriffo vay.tanto ddamparo 
no mundo, tudo naíeido da pura $ècla. 
. , Por Sécia ter íua mana , para onde vay 
tar. dias, e noites huma com a outra,..(.6 ©jffl 
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cszida com marido auzente meíhor ) trazendo» 
tio peito íeu martyrio , para moftrar por ÍSécia 
anda toda martyriíada ( talvez de dezejos) ou¬ 
tras vezes faudades aos pares r íenaõ he ás du- 
ias, affedlando que as tem > e pelos nomes lhes 
-  - y ' ' j ~ ~   --- ^ ^ ^ 

vay buícar a íua íignificaçaô para o íeu amor, e 
ca realidade he com acerto j pois como flores que 
murchaÕ, aflim. he a fua conftancia. Aíguma que 
ie quer afFeéiar mais firme ( íe he que naó he 
mais varia) traz eftas flores , por Sécia, de feda 
para moftrar ao feu amor a conftancia: e íe aca- 
ío efte íe aufenta, ou entre elles ha alguns arru- 
finhos, traz couía preta , ou fumo; ( que nifto 
tudo vem a dar eftas quimeras , em huma pura 
fumaça ) e coitadinho delie íe fe fia nella , pois 

mas por outras 
Jà 

Do 
lana', para que lhe íaibaô que tem Dora para Sé- 
cia da nobreza ; íem attender que o feu brazaõ 
nunca íubio íenaõ de ofHcial a Meftre íe he que o 
principio naõ foy mais iníimo. E íe accafo tem 
cumqtiibus, que hoje he o mayor brazaõ 5 jà por 
Séeia naõ querer cazar íenaõ com peíToa de tal 
nome, cavalleiro do habito, Dezembargador, ou 
Official de Guerra , podendo*o mandar fazer às 
olarias, que todo ficaria a íeu goíto, e porpor- 
çaõ : e íabida a hiftoria tanto vay , anda , e def- 
anda , aqui me cheira , acolá me fede, aqui que¬ 
ro , acoià morro \ athè que vay acabar os feus pec- 
cados em algum tonante Baláo, que inda honte* 
ontem foy pajola, íenaõ deíceo mais hum ponto 
daquelles que a íua altivez elegia , e no fim para 
coníolajuõ do feu pouco juizo diz ás outras, e 
• k • V • | 1 , „ * . . * >. ’ „ \ 
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iodas contaÓ, e fallaõ. (coílume naftas meninas) 
Tinha-lhe amor ; porififo cazey ; fem cahir na íua 
preíumida, e errada Sécia. Por Sécia trazer grava* V 
la, ou perólas no pefcoço. Em fim Sécia folteira, 
armada, comporta, emfeitada, e bezuntada, to- 

ida meninice, defenquieta, e chea de louquice. 
Sécia de mulher dama coníirte em dizer a 

quem quer introduzir, que haverá íeis mezes que 
ie deo á vida, por lhe faltar íeu pay, e que a 
neceflGdade na6 tem ley, poriíTo ella quebrou o 
preceito$ para aflim íe introduzir por Sécia mais 
frefca: que huma dama na hirtoria de íua vida fal¬ 
ia tanta verdade, como D. Quixote, e o Aroadís 
de Grécia. Ter fidelidade por Sécia ao íeu amor; 
s meíma que guarda hum Francez a feu amigo. 
Por Sécia quando ertá á janella , ertar com ella 
pouco aberta, para que a na 6 vejaõ , porém a 
porta franca para que a apalpem : Sécia de ter pou¬ 
cos traílès, e já dizendo: Quando eu morey na 
rua das parreyras, tive boa cafa, porém deixey- 
me diffo, porque entendi que he huma afneira. Di¬ 
zer por Sécia: Pulano gavou~fe dijfo ? Bonita era 
eu para o admetir: Ao meímo tempo que o de- 
zej© que coníerva ertá contrariando efta firmeza. 
Se vay lá algumTujeito, e ella o quer encobrir a 
outros; diz: Agora veyo cá fulano, e eu Ibe dif- 
fe que naõ fojje tolo , que me torna[je a porta, e 
elle naõ foy muito gojlozo, ifto he em ordem à 
Sécia, inculcar-íe tnais recatada, para íer maisap- 
petecida. Por Sécia ter moço, quando não he ir¬ 
mão, bem roto, e esfrangalhado j e dizer por Sé¬ 
cia : He muito ejlragado , e ha pouco tempo que lhe fiz 
aquella vejlia, e calçaõ, e já o tem pofilo daquella 

d forte ; 



t 

I • 

4 V 

aotn2ímó tetnpo quelha não fez,* poislhé 
veyo feita,não para o íeu corpo. Dizer por Sé-dó 

, que nao vay á Patriarchal, porque fe quec;i«* 
is alli todasvfe cuidaíHP'* 

■ vv 

diPci nguir ldas|qu 
hum is. jantar paó, e; queijo,; e dizer por Séei#1 
aos que de tarde lá vaõ: EJiou anciaia, pois'oap* 
farf) do. jantar me nao fez bem ; porfie me metti * 
muito nelle , e gofley ■: e fenao fofje o muito çbdf 
ainda havia e/lar peyor: Sendo que efhs moças,' 
nunca fazem cozimento; porque alli a carne fem*. 
pré anda crua. Finalmente, deita maneira , e do 
niais que naó explico oitenta a fua Sécia a mais 
iiiileravel, a.the. que eíta Sécia em cadeirinha va«ó 
pacar no Hofpíta! Real moftrar o ultimo deíeaga<4 

no dsqueJlas eíluidias, que produz huma vida ayra-; 
da, com huma comfciencia pouco aiToza. pois, 

re perdeo o gey to»: , ' 
Fjnalmente a Sécia de cozinheira he dizer 

que fervi o no Paço a huma Dama; e quando da 
. f: tira > e (vem Pa.ra caza da mãy , não hi quem 

poda cotn el!a; pois allega eites ferviços para a 
t - —-- uc wuua a 

xazec bei L doce;, e c;oneertar bem roupa, 
de criítaleiras ’’ 

íab 

be dizer que nutica emferrao (a 
queixou delia, pois para affim o íazer ha trinta e 
tir e annos que exercita aquelle emprego. é deita 
as ajudas a D. Simaõ de Vafconfelíos , qu 
mais impe pó de 

he a 
., - , . * r — naver , e que nao 

:%âer ou,tra- S@:ia de regateyra he dizer que he 
Loniadre do bilter , e que tem da fu a parte o Ef- 
cnvao da Cafmha, c que mija para as condena-; 
çoes. Sécia dia chula he íahjr a fia r bem caítanhas 

•* V 

e. conhecer bem moxilas 
pfois todas XQm ím gavátona 

-• dm 9+ ■« 4 

í Cena fut Sécíia« • f. ~ _ 

i naado 
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úo ique íaô, que he o diabo nsÔ conhecerem as 
pefíoas os íeus citados na conformidade de -ím 

» . 

■£M O M M U 'M. 
#* »• 

’-tr 

/rr* * fios is É’cia he em dia da Prociíiàó dos 
com moço na traze ira da ícje com o Siricr, 
Sécia he o Neto nas vefporas da prociffaõ 
de Corpus, com capa ferrada de rendas de 

ouro, e tanto aparato ccmo fe fora medrar à Rai¬ 
nha de Caftella. Sécia he no dia ca melma procií- 
faó trazer a feje de reada, ícm ter a ventura de 
•quebrar huma perna, Sécia he nal> apparecer 
publico dia de S. JcéÓ, e athé o S. Pedro, para 
sfíeétar, quefey, e veyo da quinta , íem ter quin¬ 
tal. Sécia he morar a Santa Maria, e ir aSflóRo- 

M 
m 

mo tempo que vay nella á maõ direita, Sécia he 
empreíkr em matéria de comprimento vinte moe¬ 
das íem fegurança , que para o mais afFeélo hepfe- 
IciÍQ mais fitmeza. Sécia he largar a loja , e vir 
para o café dar novas da França, e das guerras da 
_  ^ ^ ^ 1 • là f 

i aínha de Ungria, ende o tenujápor pslito. Sé¬ 
cia he ffíèétar-fe critico de todos os papelinhos, 
que íahem , e dar fua razaõ no que naõ;tem al¬ 
guma. Sécia he cqiBCDtnter as diípofições, e ma- 
ximss dos Gabinetes da Europa, km pní&r dou¬ 
tra banda , meis do que á Mouta. Sécia he ter 
conrefpondencia -lonje. Sécia he dar noticias 
Gtneraçs da guena, e das luas prendas, c vau r, 

L ^" d ii co- 

GOS 



C28], 
como fe os conhecera: e no cabo, tirou-os d^s 
gazetas, onde ihe ficáraõ. na memória por lhe pa^ 
recer tinha bom juizo. Sécia fao huns* punhos co¬ 
mo leva a Víagdalena na prociíraõ do enterro. Si- 
cia he huma volta que parece huma ripa. Sécia 
he desfazer hutnas fivellas de prata, e mercar hu- 
mas de tambaque, que quando muito tem de va¬ 
lor de metal oitenta reis. Sécia he mandar aCaí^ 
tella mercar hum macho para condizer com ou¬ 
tro para a bolea. Sécia he opinioeas de homens 
fem fundamento. Sécia he ter hum rapaz por íua 
conta, porque o ter por fua conta as femeas já 
íe acabou efle tempo , depois que fe tomou pu- 
ohete aos Olandezes., Sécia he fazer huma feita 
onde foíTe o Capado grande , que mamava dez 

Xi,  Jl L % ^ m ^ ÊL, ^0* . _ 

tava, defta Sécia que o hia ouvir de 
melhor 

goí 
e o 

orfa. 
eraõ as dez moedas para dote de huma 

Secia he hum falto de çapato, que fe hu¬ 
ma peíToa cahe delle .abaixo quebra a cabeça. Sé¬ 
cia também he trazer çapatos á Cantanhede. Sè- 
cia he huma bolfa de cabelleira com frenezi. Sè- 
sia he hum chapeo que parece lhe deraõ hun 
cotilada, e lhe ch i ma 5: Chapeo a Anaftacia. Sé- 
cia h® trazer a bolea á virgolina, parafer de bom 
gofto. ^ Secia he trazer as fardas de eíquipaçaõ á 
CalhariíTa. Sécia he ir nas prociíToens de quaref* 
ms a diante dos andores, porque fempre fe arrií- 
ca a dizerem , quem he cfte fidalgo. Sécia ha 

. í para parecer nordefte. Sè-* 
€w he andar a cavallo de meas brancas, e (em 
fnantas major Sécia. Sécia lie quando fe var a 
emWircar par* 9 mas s ir de botas» Sécia he fats- 

■. j ' •; i v ma 
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' ma afneíra ; que introduzida fe vê hoje eft» Lis» 

boa univerfalmente. ‘0^ 
Tenho dado comprimento ao que prometti 

ftippoíto que muito tinha que dizer em taõ vaf- 
to volume de Sécias, que defencadernadas andaó 
vagando (em ordem por toda efta Cidade porém 
pelo que tenho expofto (e virá no conhecimento 
do mais que o tempo naó permitte pela exteníaê. 
Saibaõ-fe no mundo á vifta defte papel muitas 
circumftancias , que fe ignoravaô para a perfeiçaõ 
das Sècias : que efta palavra veyo de França , e 
achou taõ bem agrado, e agaíalho em Portugal, 
cemo pay da bafbccaria , que todos os; dias efta- 
mes vdndo em Sècias arrenegadas, Sècias deíco- 
medidas j Sècias impertinentes; Sècias velhas; Sè« 
cias de meya idade; Sècias cartuxas; Sècias apol- 
vilhadas; Sécias de Maftb y e Mona que todas lad 
huma bogiaria, &c. 

IN J iNEZIA a 

NELLA STAMPERIA BAGLIGNi; 

Anno 1746. 

r[Com licenza de Superiori, 
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